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Resumo: Este artigo apresenta o relato da experiência de duas professoras do Atendimento Educacional Especi-

alizado (AEE) com um estudante autista, não verbal, com necessidades complexas de comunicação (NCC), no 

contexto de uma escola pública. A partir da implementação de recursos de Comunicação Aumentativa e Alterna-

tiva (CAA), observou-se uma melhora significativa na interação e autonomia do aluno, especialmente em situa-

ções que anteriormente causavam desregulação emocional. O estudo destaca como estratégias simples, como ges-

tos simbólicos, podem favorecer a expressão de vontades e escolhas. A vivência reforça a importância da escuta 

sensível e da adaptação pedagógica às singularidades de cada aluno, revelando a comunicação como elemento 

central da inclusão escolar. 

 

Palavras-chave: Autismo. Comunicação alternativa. Inclusão escolar. 

 

Abstract: This paper reports the experience of two Special Education teachers working with a non-verbal autistic 

student with complex communication needs (CCN) in a public school setting. Through the implementation of 

Augmentative and Alternative Communication (AAC) resources, significant improvements were observed in the 

student’s interaction and autonomy, particularly in situations that previously triggered emotional dysregulation. 

The study emphasizes how simple strategies, such as symbolic gestures, can enhance the expression of preferences 

and choices. This experience underlines the importance of sensitive listening and pedagogical adaptation to each 

student's uniqueness, reinforcing communication as a key element in promoting true school inclusion. 
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Introdução 

A escola é, antes de tudo, um espaço 

de encontros. Onde o diálogo se desenha to-

dos os dias, costurado pela comunicação. E 

assim nascem amizades, se resolvem con-

flitos e se constroem laços. Professores e 

alunos estão sempre em conversa; algumas 

vezes com palavras, outras, com silêncios 

cheios de sentido. 
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A comunicação vai muito além da 

fala. Ela está em gestos, expressões e olha-

res. Mora na linguagem do corpo e nas in-

tenções que o som nem sempre consegue 

traduzir. Nesse universo da escuta e da ex-

pressão, também estão as pessoas que não 

vocalizam, aquelas com Necessidades 

Complexas de Comunicação (NCC). As 

Necessidades Complexas de Comunicação 

referem-se a indivíduos, frequentemente 
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com deficiência ou distúrbios do desenvol-

vimento, que enfrentam barreiras significa-

tivas para se comunicarem por meios con-

vencionais, como a fala. 

Necessidades Complexas de Comuni-

cação é um termo usado na literatura 

para descrever pessoas que têm pouca 

ou nenhuma fala, onde há muitas cau-

sas possíveis. Necessidades comple-

xas de comunicação podem estar as-

sociadas a deficiências de desenvolvi-

mento ou adquiridas. Crianças com 

deficiências graves de desenvolvi-

mento frequentemente não conse-

guem desenvolver habilidades de fala 

e linguagens adequadas devido a uma 

ampla gama de deficiências físicas, 

sensoriais e cognitivas (Sreekumar; 

Sangeetha; Mathew, 2020, p. 481). 

Entre essas vozes que não se ouvem 

da forma tradicional, estão muitas pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Elas nos convidam a ampliar nossos senti-

dos, a escutar de outras maneiras, nos fa-

zendo repensar o que é comunicação. 

Nos Estados Unidos, em 1974, nas-

ceu um movimento chamado “People 

First”, formado por pessoas com dificulda-

des de aprendizagem, deficiência intelec-

tual e outras condições do desenvolvi-

mento. A iniciativa surgiu do desejo cole-

tivo de reivindicar respeito e reconheci-

mento. Um dos participantes expressou seu 

incômodo com rótulos, afirmando que, an-

tes de qualquer diagnóstico, queria ser visto 

e tratado como pessoa. Cerca de 61% dos 

adultos no espectro afirmam preferir ser 

chamados de “autistas” (Kenny et al., 

2016). Para muitos, o termo não é um rótulo 

pejorativo, mas uma forma de afirmar sua 

identidade de maneira íntegra, reconhe-

cendo o autismo como parte de quem são, e 

não apenas como uma condição que pos-

suem. 

Há 13 anos, foi sancionada a Lei Be-

renice Piana, nº 12.764/2012, que é um im-

portante marco legal no Brasil, responsável 

por instituir a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) (Brasil, 2012). 

Sancionada em 27 de dezembro de 2012, 

ela trouxe avanços significativos ao reco-

nhecer, de forma oficial, que pessoas autis-

tas têm os mesmos direitos garantidos às 

pessoas com deficiência, incluindo acesso à 

saúde, educação, trabalho e inclusão social. 

O nome da lei é uma homenagem a Bere-

nice Piana, ativista e mãe de um jovem au-

tista, cuja luta foi essencial para que esse 

direito ganhasse forma, visibilidade e res-

paldo jurídico no país. 

Segundo o Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-

5-TR (American Psychiatric Association, 

2022), o Transtorno do Espectro Autista 

pode implicar barreiras importantes na inte-

ração social e na expressão comunicativa, 

especialmente nos casos em que o nível de 

suporte necessário é mais intenso. Diante 

disso, é inevitável a pergunta: como estabe-

lecer um diálogo com crianças autistas e 

com NCC? 
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Segundo Shane et al. (2015), pes-

soas autistas em níveis moderado a severo 

podem apresentar dificuldades na lingua-

gem oral, recorrendo, muitas vezes, a ex-

pressões físicas, como gestos ou comporta-

mentos, para se comunicar. Essa forma de 

expressão, embora válida, nem sempre é fa-

cilmente compreendida, o que pode gerar 

mal-entendidos e sentimento de frustração, 

tanto para quem tenta se comunicar quanto 

para quem tenta compreender. Apesar das 

dificuldades, os autores ressaltam que não 

existem evidências de que essas pessoas se-

jam incapazes de aprender linguagem. Com 

os apoios adequados, é possível ampliar 

suas formas de comunicação e favorecer in-

terações significativas. 

Apesar dos desafios na comunica-

ção verbal, Diéguez (2020 p.237) nos lem-

bra com delicadeza: “Não-verbal não signi-

fica que eles não têm nada a dizer. Isso sig-

nifica que você precisará me ouvir com 

mais do que apenas seus ouvidos”. 

A rotina escolar é viva e dinâmica; 

atravessada por dúvidas, instruções, combi-

nados, trocas e descobertas. Para que esse 

fluxo não seja interrompido, a comunicação 

precisa acontecer. E quando a fala não vem 

pela voz, outras linguagens precisam ser 

convocadas. E aí que entra a Comunicação 

Alternativa e Aumentativa (CAA), como 

uma ponte possível entre mundos que pare-

cem distantes, mas que podem se encontrar.  

A sigla CAA, que se refere à Comu-

nicação Aumentativa e Alternativa, é reco-

mendada pela International Society for 

Augmentative and Alternative Communica-

tion (ISAAC). Trata-se de uma associação 

com quase quatro décadas de atuação, vol-

tada à promoção da comunicação e da qua-

lidade de vida de pessoas com Necessida-

des Complexas de Comunicação (NCC) e 

de suas famílias. A ISAAC é reconhecida 

como uma Organização Não Governamen-

tal com Status Consultivo Especial junto ao 

Conselho Econômico e Social das Nações 

Unidas, como destacam Light e 

McNaughton (2008). 

A American Speech-Language-He-

aring Association (2024) define CAA nos 

seguintes termos: 

A Comunicação Aumentativa e Alter-

nativa (CAA) é uma área da prática 

clínica que atende às necessidades de 

indivíduos com distúrbios de comuni-

cação significativos e complexos, ca-

racterizados por deficiências na pro-

dução e/ou compreensão da fala e da 

linguagem, incluindo modos de co-

municação falados e escritos. CAA 

usa uma variedade de técnicas e ferra-

mentas, incluindo placas de comuni-

cação de imagem, desenhos de linha, 

Dispositivos Geradores de Fala 

(DGF), objetos tangíveis, sinais ma-

nuais, gestos e ortografia com os de-

dos, para ajudar o indivíduo a expres-

sar pensamentos, desejos e necessida-

des, sentimentos e ideias (American 

Speech-Language-Hearing Associa-

tion, 2024, n/p; tradução nossa). 

A Comunicação Aumentativa e Al-

ternativa compreende um conjunto de re-

cursos e estratégias voltados a apoiar ou 
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substituir a fala e a escrita de indivíduos 

com limitações severas de comunicação 

funcional. Essa abordagem busca ampliar 

as possibilidades de interação social e ex-

pressão pessoal, conforme descrevem Light 

(1989) e Light e McNaughton (2014). 

A Comunicação Aumentativa e Al-

ternativa pode ser viabilizada de muitas for-

mas, especialmente quando a fala ou a es-

crita não estão presentes. Diferentes recur-

sos tornam isso possível, como gestos sim-

ples, acenos, apontar para algo, ajudam a 

indicar desejos ou necessidades. Represen-

tações visuais, como imagens, fotografias e 

ilustrações, colaboram na construção de 

significados e na compreensão das mensa-

gens. Também há os símbolos gráficos, 

como pictogramas e ícones, que represen-

tam palavras ou ideias de forma clara e 

acessível. 

Além desses recursos, a tecnologia 

amplia ainda mais as possibilidades de ex-

pressão. Pranchas de comunicação, softwa-

res com síntese de voz e leitores de tela são 

exemplos de ferramentas que possibilitam a 

comunicação de pessoas com limitações na 

fala ou na escrita, favorecendo sua partici-

pação em diferentes contextos. No contexto 

brasileiro, Deliberato (2011) ressalta a im-

portância de se escolher, com cuidado, os 

sistemas de baixa ou alta tecnologia, le-

vando em conta as necessidades específicas 

de cada pessoa e o ambiente onde a comu-

nicação acontece. Essa escolha é funda-

mental para que os recursos realmente fa-

çam sentido na vida cotidiana do usuário, 

favorecendo interações mais efetivas. 

A partir de tudo que foi discutido, 

compartilhamos aqui uma experiência vi-

vida por duas professoras do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) em uma 

escola pública com um estudante em idade 

escolar, diagnosticado com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) e Necessidades 

Complexas de Comunicação (NCC). O re-

lato se desenvolve em um contexto perme-

ado por desafios, especialmente no enfren-

tamento de comportamentos desafiadores, 

muitas vezes ligados às barreiras comunica-

tivas que o estudante encontra no dia a dia 

escolar. A partir dessa vivência, propomos 

uma reflexão sobre a importância de valori-

zar a diversidade no ambiente da educação 

básica, reconhecendo a comunicação como 

chave para a inclusão real. Neste trabalho, 

adotamos a metodologia do Relato de Ex-

periência (RE), com base nos pressupostos 

de Mussi, Flores e Almeida (2021). Mais do 

que uma simples descrição de uma vivência 

prática, essa abordagem busca atribuir sen-

tido à experiência por meio de uma análise 

crítica e reflexiva, reconhecendo seu valor 

formativo e científico. 

Este trabalho tem como objetivo re-

latar e analisar uma experiência concreta do 

uso de CAA com um estudante com TEA e 

NCC, buscando compreender como esses 
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recursos influenciam sua participação esco-

lar. Parte-se da lacuna de estudos aplicados 

no contexto brasileiro de escolas públicas, 

especialmente no uso de recursos de baixa 

tecnologia no cotidiano escolar. A relevân-

cia do estudo está em oferecer contribuições 

práticas para a formação de professores e a 

construção de práticas mais inclusivas. 

 

Metodologia 

Este estudo adota a metodologia do 

Relato de Experiência (RE) (cf. Mussi, Flo-

res e Almeida, 2021), por compreender que 

a prática vivida no cotidiano escolar pode 

se constituir como uma fonte legítima de 

produção de conhecimento. O relato de ex-

periência não se limita à descrição de fatos, 

mas busca atribuir sentido às vivências, 

mobilizando a reflexão crítica sobre os de-

safios e aprendizados da prática educativa 

inclusiva. 

A escolha por essa abordagem se 

justifica por se tratar de uma intervenção 

pedagógica real, desenvolvida em ambiente 

escolar, com um estudante em situação de 

inclusão, sem a aplicação de instrumentos 

padronizados de coleta de dados ou de aná-

lise estatística. Trata-se de uma narrativa si-

tuada, com base em experiências concretas 

das professoras, a partir das quais surgem 

reflexões sobre a utilização de recursos de 

Comunicação Aumentativa e Alternativa 

(CAA) com um estudante com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) e Necessidades 

Complexas de Comunicação (NCC). 

A escolha do caso foi orientada por 

critérios de relevância pedagógica, priori-

zando um contexto que evidenciasse desa-

fios significativos no campo da comunica-

ção escolar. Considerou-se, especialmente, 

a complexidade comunicacional apresen-

tada pelo estudante, a ocorrência de com-

portamentos desafiadores associados às 

barreiras de expressão e a implementação 

recente de recursos de Comunicação Au-

mentativa e Alternativa (CAA) em uma es-

cola pública e a reflexão da experiência 

para auxiliar em práticas educacionais mais 

inclusivas. 

A experiência foi desenvolvida en-

tre os meses de fevereiro e outubro de 2025, 

abrangendo a maior parte do ano letivo. O 

trabalho teve início com a identificação das 

barreiras comunicativas enfrentadas pelo 

estudante, evoluindo gradualmente para a 

adoção de diferentes estratégias de Comu-

nicação Aumentativa e Alternativa (CAA), 

as quais passaram por ajustes e adaptações 

contínuas ao longo do processo, conforme 

as respostas e necessidades apresentadas. 

A primeira professora (Professora 

1) iniciou o acompanhamento logo no iní-

cio do ano letivo, em fevereiro, assumindo 

o planejamento e a implementação inicial 

das ações. Já a segunda docente (Professora 

2) passou a acompanhar em junho de 2025. 
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O relato envolve duas professoras 

do Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), ambas formadas em Pedagogia. 

Uma delas possui especialização em Psico-

pedagogia e em Educação Especial, que 

chamaremos de Professora 1 e acompanha 

o estudante desde o início do ano letivo; a 

outra, com especialização em Educação Es-

pecial, que chamaremos de Professora 2, 

passou a acompanhar o estudante em junho 

de 2025. 

Ao longo da experiência, ambas 

atuaram de forma complementar no plane-

jamento e na implementação de estratégias 

pedagógicas adaptadas, considerando as 

singularidades do estudante. Também fo-

ram responsáveis pela criação e utilização 

de recursos de Comunicação Aumentativa 

e Alternativa (CAA), com foco em materi-

ais de baixa tecnologia, como cartões com 

pictogramas, gestos simbólicos e quadros 

de comunicação. Acompanharam de perto a 

rotina escolar do aluno, oferecendo suporte 

especialmente em momentos de maior vul-

nerabilidade, como transições de ambiente, 

horário das refeições e episódios de desre-

gulação emocional. Outro aspecto impor-

tante da atuação foi o registro reflexivo das 

práticas e o compartilhamento constante 

entre elas, promovendo uma formação con-

tinuada construída no cotidiano escolar. 

Embora tenham se envolvido em 

tempos distintos do processo, a atuação 

conjunta possibilitou um olhar ampliado 

sobre os desafios enfrentados e os avanços 

conquistados, contribuindo para uma cons-

trução coletiva de saberes. 

O uso da metodologia de Relato de 

Experiência se justifica pelos seguintes as-

pectos: 

 Permite a valorização do saber da 

prática, contribuindo com a produ-

ção de conhecimento científico a 

partir de vivências reais no campo 

educacional; 

 Favorece a análise crítica de proces-

sos pedagógicos em contextos de 

inclusão, com ênfase na singulari-

dade e na complexidade das situa-

ções; 

 Não demanda a coleta de dados 

identificáveis ou intervenção direta 

com os participantes, respeitando os 

limites éticos estabelecidos pela Re-

solução CNS nº 510/2016 (Brasil, 

2016), estando isento de submissão 

ao CEP/CONEP; 

 Alinha-se aos objetivos do artigo, 

que busca compreender como o uso 

da CAA contribuiu para a amplia-

ção da participação escolar de um 

estudante com autismo e NCC. 

O estudante é uma criança em idade 

escolar, diagnosticada com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) e apresenta neces-

sidades complexas de comunicação. Ele 

não utiliza a linguagem verbal, não emite 
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palavras e manifesta estereotipias motoras, 

sensibilidade auditiva, prejuízos cognitivos 

e interesses bastante restritos. Há cerca de 1 

ano, passou a utilizar recursos da Comuni-

cação Aumentativa e Alternativa, introdu-

zidos pela Professora 1. 

 

Figura 1 

 

Cartão pictográfico de uma mão com o dedo 

polegar levantado, representando o sinal de 

“positivo”. Fonte: Acervo pessoal (2025). 

 

Figura 2 

 

Estudante apontando para o cartão “AL-

MOÇAR”. Fonte: Acervo pessoal (2025). 

 

A vivência ocorreu na escola e, para 

tanto, recorreu-se a diversos espaços esco-

lares. Este é o único local onde o estudante 

faz uso da Comunicação Aumentativa e Al-

ternativa. Foram utilizados recursos de 

baixa tecnologia, como sistemas de CAA, 

incluindo: 

 Apontar com a mão para objetos re-

ais, como alimentos que deseja co-

mer ou materiais escolares que de-

seja utilizar (giz de cera, agenda, ca-

derno, garrafa etc.); 

 Fotografias impressas represen-

tando objetos, pessoas, ações, luga-

res, sentimentos ou atividades; 

 Cartões de CAA com símbolos pic-

tográficos, disponíveis no portal 

ARASAAC (Aragonese Center of 

Augmentative and Alternative 

Communication – ARASAAC, 

2025), impressos e plastificados nos 

tamanhos 5 cm x 5 cm e 10 cm x 10 

cm; 

 Um quadro imantado e uma pasta 

contendo diversos cartões de CAA 

adequados às necessidades indivi-

duais do estudante. 

Este artigo trata-se de um relato de 

experiência pedagógica vivida no contexto 

do Atendimento Educacional Especializado 
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(AEE), com base em observações e inter-

venções realizadas ao longo da prática pro-

fissional das autoras. A descrição dos acon-

tecimentos foi feita de forma generalizada e 

reflexiva, sem utilização de nomes reais, 

imagens ou qualquer informação que per-

mita a identificação direta ou indireta dos 

sujeitos envolvidos. 

Nos termos do Art. 1º, parágrafo 

único, inciso VII da Resolução CNS nº 

510/2016, este trabalho não se enquadra 

como pesquisa envolvendo seres humanos 

conforme os critérios exigidos para submis-

são ao sistema CEP/CONEP, por não en-

volver coleta de dados identificáveis nem 

intervenção direta com os participantes, e 

sim, o aprofundamento teórico de situações 

emergentes da prática docente. 

 

Resultados 

O estudante começou a ter contato 

com a Comunicação Aumentativa e Alter-

nativa há cerca de 1 ano. A Professora 1 

passou a introduzir esse recurso durante as 

interações, auxiliando o aluno a expressar 

desejos como trocar de ambiente, mudar de 

tarefa ou atender a necessidades básicas, 

como ir ao banheiro. 

Antes disso, era mais comum que 

ele saísse da sala sem avisar ou demons-

trasse forte desregulação emocional ao ser 

conduzido a locais que não desejava, o que 

frequentemente gerava conflitos com pro-

fessores e demais profissionais da escola. 

No início, diante de sinais de agita-

ção, a Professora 1 buscava antecipar as ne-

cessidades do aluno, perguntando, com o 

apoio dos cartões ou do quadro de comuni-

cação, se ele queria água, comida ou ir ao 

banheiro. Em alguns momentos, o aluno 

respondia; em outros, não havia retorno. 

Foi um processo lento, que exigiu paciên-

cia, constância e sensibilidade por parte da 

professora. 

Nos últimos meses, porém, ele co-

meçou a apresentar maior intencionalidade 

nas interações, tentando manter o foco no 

que era dito e demonstrando mais abertura 

à comunicação. 

A partir do meio do ano, a Profes-

sora 2 passou a acompanhá-lo uma vez por 

semana. Embora utilizasse a CAA em algu-

mas situações, sua comunicação com o 

aluno se dava mais frequentemente por ges-

tos e observação comportamental. 

Em uma dessas ocasiões, o estu-

dante demonstrou resistência para ir ao re-

feitório. Chegou a fugir da Professora 2 al-

gumas vezes, mas foi alcançado e condu-

zido até o local. Diante da insistência, ele 

cedeu. O prato, preparado previamente pela 

cozinha em função de sua seletividade ali-

mentar, foi entregue à Professora 2 e colo-

cado diante dele. O estudante, no entanto, 

jogou o prato no chão. 
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Surpresa, a professora tentou enten-

der o que havia acontecido, imaginando que 

a comida estivesse inadequada, e ofereceu 

outro prato. O aluno levantou-se, demos-

trando que queria sair. Ao deixarem o refei-

tório, ele mostrou-se mais aliviado e perma-

neceu calmo até o fim do dia. 

No dia seguinte, as professoras con-

versaram sobre o episódio. A professora 1 

compartilhou que, em situações semelhan-

tes, havia aprendido a observar sinais pré-

vios de desconforto e, por meio da CAA, 

perguntar diretamente ao aluno se ele que-

ria ir a determinado local ou se preferia per-

manecer na sala. Desde que passou a adotar 

essa prática, os episódios de desregulação 

diminuíram significativamente. 

A professora 1 narrou à professora 2 

um contexto semelhante vivido no refeitó-

rio, descrito no seguinte relato: 

 

Durante o acompanhamento da ro-

tina do estudante, no horário do almoço, vi-

venciei uma situação parecida. Como a co-

municação dele é bastante limitada, tenho 

tentado, há algum tempo, implementar o 

uso da CAA, mas o processo ainda não se 

consolidou. Desenvolvi várias estratégias, 

mas ele demonstrava desinteresse pelos 

pictogramas tradicionais. 

Diante dessa dificuldade, optei por 

uma abordagem mais simples. Criamos um 

sistema básico de comunicação, utilizando 

o gesto de polegar para cima para indicar 

“sim” e polegar para baixo para “não”. 

Embora ele já conhecesse os cartões da 

CAA com esses pictogramas, percebemos 

que a simplificação do recurso em formato 

gestual ajudaria a tornar a interação mais 

imediata e acessível naquele momento. 

Apesar da simplicidade, esse re-

curso exigiu concentração, paciência e es-

cuta ativa. Mesmo sem verbalização, o 

aluno conseguiu se comunicar por meio de 

gestos, e isso se tornou em um momento 

profundamente significativo. O episódio 

ocorreu durante o trajeto até o refeitório. 

O estudante tem um hiperfoco em manter 

portas e portões fechados. Nesse dia, ou-

tras crianças mantinham o portão aberto, o 

que o deixou visivelmente desconfortável. 

Sua dificuldade de comunicação o impediu 

de se autorregular e, com isso, seu mo-

mento de refeição foi comprometido. 

Para tentar entender o que ele que-

ria, utilizei novamente os gestos combina-

dos. Perguntei: ‘Você quer almoçar, sim ou 

não?’, e ele respondeu com o polegar para 

baixo. Então perguntei: ‘Você quer voltar 

para a sala?’, e ele respondeu com o pole-

gar para cima. Em seguida, pegou no meu 

braço e voltamos juntos. 

Naquele instante, ficou evidente que 

havia intencionalidade comunicativa, 

mesmo sem palavras. Conduzi a conversa 

de forma simples, com perguntas claras e 

acessíveis. A forma como a linguagem foi 
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estruturada facilitou sua resposta, mos-

trando que, mesmo com limitações na fala, 

ele foi capaz de expressar suas vontades e 

se fazer compreender. 

 

Esse momento não apenas reafirma 

a importância da CAA como recurso peda-

gógico, mas também revela como a escuta 

atenta e a adaptação das estratégias às sin-

gularidades do estudante podem transfor-

mar a rotina escolar e ampliar seus cami-

nhos de participação.  

 

Discussão 

I) Diálogo entre o relato e a literatura 

A experiência vivida reafirma que a 

comunicação vai além da linguagem oral. 

Como já defendia Light, “a competência 

comunicativa não exige perfeição, mas sim 

suficiência para interagir de forma funcio-

nal nos contextos relevantes” (1989, p. 140; 

tradução nossa). Essa ideia se concretiza 

nos gestos intencionais do aluno, que, 

mesmo sem usar palavras, foi capaz de ex-

pressar desejos, recusar situações e partici-

par ativamente da rotina escolar. 

A introdução da CAA não apenas 

possibilitou ao aluno expressar vontades, 

mas também promoveu sua autonomia e re-

duziu episódios de desregulação emocio-

nal. Ao antecipar situações e oferecer ao es-

tudante meios de escolha, o processo edu-

cativo passou a ser mais dialógico e menos 

impositivo. O uso do dedo com símbolo de 

negação não foi apenas uma expressão de 

escolha, mas foi um exercício de autono-

mia, pois permitiu ao aluno participar da ro-

tina alimentar escolar de modo ativo. Esse 

tipo de prática está alinhado ao princípio do 

Currículo Funcional Natural (Ortega; Le-

blanc; Oyama, 2009), no qual as habilida-

des ensinadas devem ter valor imediato 

para a vida cotidiana do aluno. Quando ele 

é convidado a participar ativamente de de-

cisões que envolvem sua rotina, reconhece-

se sua individualidade e dignidade, supe-

rando práticas que buscam apenas a obedi-

ência ou o controle comportamental. 

Nesse sentido, Blackstone, Willi-

ams e Wilkins (2007) reforçam que a comu-

nicação é uma necessidade humana funda-

mental, o que implica repensar o papel do 

educador. Mais do que conhecer técnicas e 

recursos, é preciso desenvolver sensibili-

dade para ouvir com os olhos, com a escuta 

e com a presença. 

 

II) Comentários sobre os dados e refle-

xões ampliadas 

A adoção de recursos de baixa tec-

nologia, como cartões com pictogramas e 

gestos simbólicos, mostrou-se eficaz por 

estar alinhada às preferências e possibilida-
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des do estudante. Como destacam Beukel-

man e Light (2020), a escolha dos símbolos 

deve considerar o nível de desenvolvimento 

cognitivo e os contextos em que serão usa-

dos. 

Em muitos momentos, simplificar o 

sistema, como no uso de gestos de “sim” e 

“não” com os polegares, foi mais funcional 

do que insistir em estratégias mais elabora-

das. Essa constatação reforça o que pro-

põem Light et al. (2008): as intervenções 

em CAA devem priorizar o desempenho 

comunicativo em situações reais e naturais 

de interação. Nesse caso, a escola deixou de 

ser apenas o local onde se ensina e passou a 

ser também o lugar onde se escuta e se 

adapta para acolher. 

Outro ponto importante foi a porta-

bilidade dos sistemas utilizados. Como o 

estudante se desloca entre diferentes ambi-

entes escolares, é essencial pensar em re-

cursos leves e acessíveis. 

 

III) Análise crítica da vivência 

A experiência revelou que introdu-

zir recursos de CAA é necessário, mas não 

o suficiente. A construção de uma comuni-

cação funcional exigiu tempo, paciência, 

escuta ativa e adaptações constantes. 

Historicamente, muitas interven-

ções estiveram voltadas à correção da fala 

em ambientes clínicos (Dias et al., 2024). O 

caso do estudante, no entanto, evidencia a 

força da comunicação construída no cotidi-

ano escolar, com base na vivência real, 

como defendem Light e McNaughton 

(2014). 

Intervenções em CAA devem prio-

rizar situações reais de interação, em ambi-

entes cotidianos e significativos, e não so-

mente práticas de habilidades isoladas em 

espaços controlados como clínicas e ses-

sões terapêuticas (Light, 1989). O episódio 

ocorrido no refeitório, em que o estudante 

recusou um prato específico ao jogar no 

chão, revela o que Diéguez (2020) nos pro-

põe ao afirmar que a ausência de fala não 

implica ausência de intenção comunicativa. 

O estudante tinha algo a dizer, e o fez, por 

meio dos recursos disponíveis, ainda que 

não vocais e ainda que de forma brusca. 

Nesse contexto, o desafio das professoras 

foi escutar com mais do que os ouvidos, 

como sugere a autora, ativando uma escuta 

sensível, capaz de perceber a linguagem do 

corpo e do comportamento. Esse tipo de si-

tuação nos leva a refletir sobre quantas ma-

nifestações comportamentais de estudantes 

não verbais são interpretadas como “pro-

blemas” quando, na verdade, são falas si-

lenciadas por uma escuta que não considera 

a linguagem do corpo. 

A Professora 2 utilizava a CAA em 

algumas situações e acompanhava o estu-

dante 1 vez por semana. Segundo Nunes 

(2008), um dos principais desafios para a 
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implementação eficaz da CAA é a resistên-

cia inicial de educadores, que pode estar as-

sociada à falta de formação específica ou 

desconhecimento sobre o potencial da 

CAA. Beukelman e Light (2020) também 

destacam que a ausência de apoio instituci-

onal, a seleção inadequada de vocabulário e 

a representação simbólica pouco significa-

tiva para o usuário podem dificultar o uso 

da CAA. O sucesso ou insucesso da CAA 

não depende só da criança, mas da rede de 

apoio e da sensibilidade das professoras em 

compreender sua forma própria de lingua-

gem. Apesar do avanço teórico da área, 

ainda persiste uma lacuna formativa quanto 

ao uso da CAA nas práticas pedagógicas. 

Os achados deste estudo confirmam 

parcialmente essas evidências. A profes-

sora 2, que acompanhava o estudante uma 

vez por semana, parece ter encontrado certa 

dificuldade em integrar o uso da CAA à ro-

tina, o que resultou em uma aplicação me-

nos contínua dos recursos. Já a professora 

1, presente em quatro dias da semana, de-

monstrou maior abertura à mediação e ao 

uso da CAA, favorecendo momentos de 

troca, adaptação dos símbolos à realidade 

da criança e maior constância nas intera-

ções. Essa diferença está em acordo com 

Pozzobon et al. (2025), que reforçam que o 

vínculo afetivo e o envolvimento direto do 

educador são fatores-chave para o sucesso 

da CAA. 

 

IV) Dificuldades enfrentadas 

Entre os principais desafios, des-

taca-se a resistência inicial ao uso da CAA, 

a compreensão limitada de símbolos abstra-

tos e os episódios de desregulação emocio-

nal ligados às barreiras comunicativas. 

Como já apontado por Beukelman e Light 

(2020), mesmo quando um estudante com-

preende certos símbolos, ele pode não con-

seguir usá-los de forma espontânea e funci-

onal em diferentes situações. Essa limitação 

se fez presente em momentos de frustração, 

como no episódio vivido no refeitório. Há a 

necessidade de abordagens progressivas, 

flexíveis e mediadas por vínculos de confi-

ança. Isso reforça que o uso da CAA não é 

uma solução imediata, mas um processo pe-

dagógico que exige tempo, paciência e in-

vestimento emocional e intelectual por 

parte dos educadores. 

A atuação conjunta das professoras, 

em tempos diferentes, mas com objetivos 

compartilhados, mostrou-se como uma es-

tratégia formativa e potente da prática do-

cente. A escuta mútua, o diálogo constante 

e a troca de experiências são decisivos para 

o aprimoramento das práticas e refletem o 

que Mussi, Flores e Almeida (2021) defen-

dem como uma das potências do Relato de 

Experiência: a construção coletiva do co-

nhecimento pedagógico a partir da vivência 

crítica e reflexiva da prática. 



 

Revista Perspectivas em Educação Básica | Interseções | N. 8 | Dez. de 2025 

13 

Apesar dos obstáculos, a experiên-

cia mostrou que, com os apoios adequados 

e uma escuta atenta, é possível promover 

avanços significativos. O estudante respon-

deu de forma positiva aos gestos simbólicos 

e demonstrou evolução na intencionalidade 

comunicativa ao longo do processo. 

A colaboração entre as professoras 

1 e 2 foi essencial ao longo do processo, 

evidenciando como o trabalho conjunto for-

talece a construção de práticas mais sensí-

veis e verdadeiramente inclusivas. No diá-

logo cotidiano, uma professora aprende 

com a experiência da outra, e, nesse movi-

mento, a formação docente vai se tecendo – 

não apenas em cursos ou estudos formais, 

mas também nos encontros, nas trocas e nos 

desafios que emergem do chão da escola. 

Conforme Goldoni (2025), esses achados 

sugerem que abordagens de CAA centradas 

nas relações interpessoais e no apoio mútuo 

entre educadores podem ser mais sustentá-

veis e significativas do que intervenções 

isoladas e verticalizadas. 

 

Conclusão 

O processo de inclusão de estudan-

tes com TEA convida a uma reflexão cons-

tante sobre as práticas de ensino. A experi-

ência relatada reafirma a importância de re-

conhecermos e valorizarmos as múltiplas 

formas de comunicação no contexto esco-

lar. Quando abrimos espaço para escutar 

com outros sentidos, com o olhar, com o 

gesto, com a escuta sensível, acabamos am-

pliando o alcance da palavra, mesmo 

quando ela não se manifesta oralmente. 

Valorizar formas diversas de comu-

nicação é essencial. Quando a fala não está 

presente ou não se mostra funcional, o uso 

da Comunicação Alternativa e Aumentativa 

deve ser considerado não como exceção, 

mas como parte natural das estratégias pe-

dagógicas. Cabe à escola comum criar esses 

espaços de expressão, onde cada aluno 

possa se comunicar à sua maneira e, assim, 

fazer parte de forma plena e significativa 

(Walter, 2017). 

A experiência relatada evidenciou 

que a Comunicação Aumentativa e Alterna-

tiva (CAA), mesmo em formatos de baixa 

tecnologia, pode ser um recurso poderoso 

para ampliar a participação escolar de estu-

dantes autistas com necessidades comple-

xas de comunicação (NCC). Sua aplicação 

favoreceu a autonomia do aluno, a redução 

de episódios de desregulação emocional e a 

construção de vínculos mais significativos 

com a equipe pedagógica. 

Como contribuição, o estudo re-

força a importância de estratégias pedagó-

gicas que integrem múltiplas formas de ex-

pressão e a necessidade de formações con-

tinuadas para professores no uso da CAA. 

A experiência também destaca o valor do 

trabalho colaborativo entre educadores, re-



 

Revista Perspectivas em Educação Básica | Interseções | N. 8 | Dez. de 2025 

14 

velando que a escuta mútua e a troca de sa-

beres potencializam práticas inclusivas 

mais consistentes. 

No entanto, esta vivência apresenta 

limitações, como a curta duração do acom-

panhamento por uma das professoras e a 

ausência de instrumentos formais de avali-

ação do impacto da CAA sobre o desempe-

nho acadêmico do estudante. Além disso, 

por se tratar de um relato de experiência, os 

resultados não podem ser generalizados, 

embora ofereçam pistas importantes para a 

prática pedagógica. 

Sugere-se que pesquisas futuras in-

vestiguem, de forma longitudinal e com 

metodologias mistas, os efeitos da CAA em 

diferentes contextos escolares e com outros 

perfis de estudantes com deficiência. Tam-

bém seria relevante aprofundar estudos so-

bre os impactos da formação docente no 

uso eficaz da CAA e sobre os modos como 

as escolas públicas podem estruturar redes 

de apoio para garantir sua implementação 

contínua. 

Diante dos desafios da inclusão, 

esta experiência reitera que ensinar é, acima 

de tudo, escutar o outro em sua linguagem 

possível. A comunicação acessível não é 

apenas um direito, mas um caminho con-

creto para o pertencimento. 

Esse movimento nos convida a pen-

sar a educação em situações-limite e a re-

pensar os muros. Não apenas os muros físi-

cos que se constroem ou caem, mas também 

os simbólicos, aqueles que ainda separam a 

escola da vida, o ensino da escuta, o “inclu-

ído” do “excluído”. A experiência de inclu-

são narrada é uma forma de resistência. 

Educar em tempos de crise é insistir na po-

tência da diferença, transformar fragilida-

des em força coletiva e reconstruir o co-

mum a partir da diversidade. 
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